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Amagis condena interferência no Judiciário

Na incansável meta de defender a liberdade e independência de julgar dos magistrados mineiros, condição primordial para um Judiciário independente e forte, a Associação dos Magistrados Mineiros (Amagis) reafirma esse compromisso na comarca de Montes Claros.

O magistrado Frederico do Espírito Santo Araújo vem, injustamente, sendo vítima de comentários desairosos por parte de um membro da Policial Federal na comarca de Montes Claros.

Trata-se de magistrado competente, honrado e comprometido com as causas da justiça, sendo, por isso mesmo, um juiz paradigma. A carreira do magistrado e os anos dedicados à função de julgar não podem ser sobrepujados por notícias tendenciosas e maliciosas.

Se é certo que, por vezes, foram garantidas liberdades provisórias a réus, é certo também que foram garantidas prisões, todas baseadas nas leis; não podendo o juiz desrespeitar a legislação e sua consciência.

A Amagis, entidade representativa da magistratura mineira que congrega mais de 1600 juízes em todo o Estado, não permitirá que um magistrado seja aviltado na sua função de julgar. 

Temos o alento de que a opinião manifestada não reflete a da respeitada instituição Polícia Federal, mas sim um destempero isolado de um dos seus membros.

A Amagis tomará as providências cabíveis nas esferas cível, criminal e administrativa contra as infâmias proferidas pelo agressor. 
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